EDUCAR PARA A CULTURA DA PAZ

Ambientação: Preparar o espaço com faixas e palavras-chave relacionadas ao tema “Segurança pública”e “Cultura da Paz”. Colocar no centro velas apagadas, de diferentes formatos, tamanhos e cores.

Material necessário: Aparelho de som, Bíblia, jornais e revistas para recortar, tesoura, cola, canetas coloridas ou pincéis atômicos, papel grande para o Mural da Paz.

Oração inicial: O catequista motiva o grupo a lembrar situações, espaços e grupos em que a segurança pública necessita de luz. À medida que os participantes, acendem as velas no centro do grupo, pode-se cantar a Oração de São Francisco ou o Hino da CF, ou simplesmente ouvir no aparelho de cd.

Começando a conversa: A CF deste ano nos convida a voltar nossos olhos à segurança pública. Nestes encontros, no entanto, não queremos falar simplesmente de violência. Optamos pelo caminho propositivo: falar de segurança, a partir da necessidade de cultivar a paz.

Quando falamos em cultivar a paz, afirmamos novas formas de convivência baseadas na conciliação, na generosidade, na solidariedade. Afirmamos o respeito mútuo e absoluto aos direitos humanos e às diferenças. Afirmamos a rejeição a toda forma de opressão e de violência. Afirmamos a justa distribuição dos recursos naturais e materiais, o livre fluxo de informações e a partilha do conhecimento.
Dinâmica

Objetivo: Estimular a capacidade de descrição e análise de situações e estabelecer relações entre violência e paz.

Disponibilizar jornais e revistas para que os catequizandos, destaquem com palavras e imagens de violência e paz. Podem ser utilizadas reportagens, recortes, fotos, imagens, palavras-chave, etc. O material destacado por cada participante formará um painel.

Quando o trabalho estiver pronto o catequista, motiva o grupo a escutar a música CORAÇÃO CIVIL  ou SOLDADOS DA PAZ , A PAZ – Gilberto Gil. A partir da música o grupo descreve as situações de violência e de paz expressas no painel, comentando o que vê e o que sente diante delas. O catequista pode fazer alguma pergunta ou destacar algum aspecto, procurando provocar o grupo a relacionar as situações entre si.

Iluminados pela Palavra de Deus

Refrão meditativo: Força da paz / cresça sempre, sempre mais / Que reine a paz / E acabem as fronteiras / 

O profeta Isaías anuncia Jesus como o Príncipe da Paz (Is 9,5). 

Ele vem para instaurar um novo tempo de fraternidade, e envia seus discípulos como mensageiros da paz.

Pedir que algum catequizando leia pausadamente o texto de Lucas 10, 1-6.

Tempo para meditação pessoal.

Tempo para conversar.
· Em nossa comunidade, cidade, quais são as ameaças à construção da cultura da paz?

· Que ações nós podemos assumir para ajudar na construção da paz?

Mural da paz

Ao longo dos encontros, montaremos nosso Mural da Paz. O Mural é um trabalho para ser mantido em exposição. Assim, outras pessoas terão a oportunidade de receber essa mensagem de paz. O mural não inspira solidariedade apenas em quem trabalha nele, mas em qualquer um que esteja disposto a construir um mundo melhor.

A cada encontro, uma parte do mural será completada. Ao final, outras pessoas também poderão contribuir na construção.

Passo do dia

· O grupo faz um painel de papel para desenhar ou prepara uma parede para ser pintada.

· Colocar, nas margens do painel: respeitar a vida / rejeitar a violência / ser generoso / redescobrir a solidariedade / preservar o planeta e ouvir para compreender.
· Cada participante coloca no Mural o resultado do trabalho feito no início do encontro.

Oração final

Canto que ajude na interiorização, à escolha do grupo.

O catequista motiva o grupo a relembrar pessoas conhecidas que foram vítimas da violência. Colocar essas pessoas na intenção da oração.

Depois rezar o Salmo 85 (84)

Pai Nosso

Canto da paz (escolha do grupo)

ESPAÇOS DE EDUCAÇÀO PARA A PAZ

Ambientação: Palavras-chave utilizadas no encontro anterior, objetos que lembrem a escola, igreja, casa...

Material necessário: Mural da Paz, Bíblia, folhas de ofício para cada catequizando participante, canetas coloridas ou pincel atômico, giz de cera e aparelho de som.

Oração inicial: 

O catequista motiva o grupo a lembrar pessoas que trabalham pela paz, que geram luz para a sociedade. À medida que os participantes falam, acendem as velas no centro do grupo.

Começando a conversa: A partir do poema de Cecília Meireles, vamos propor um novo olhar a respeito do tema abordado. Se o que nos apresentam hoje é a discussão da violência, façamos um exercício de olhar de outro ângulo, nos rumos da construção de uma cultura de paz, a partir do processo educativo que se dá dentro do espaço escolar, na igreja em casa.
(Entregar a cada catequizando uma cópia do poema de Cecília Meireles)
A arte de ser feliz
Houve um tempo em que minha janela se abria 
sobre uma cidade que parecia ser feita de giz. 
Perto da janela havia um pequeno jardim quase seco. 
Era uma época de estiagem, de terra esfarelada,
e o jardim parecia morto. 
Mas todas as manhãs vinha um pobre com um balde, 
e, em silêncio, ia atirando com a mão umas gotas de água sobre as plantas. 
Não era uma rega: era uma espécie de aspersão ritual, para que o jardim não morresse. 
E eu olhava para as plantas, para o homem, para as gotas de água que caíam de seus dedos magros e meu coração ficava completamente feliz. 
Às vezes abro a janela e encontro o jasmineiro em flor. 
Outras vezes encontro nuvens espessas.
Avisto crianças que vão para a escola. 
Pardais que pulam pelo muro. 
Gatos que abrem e fecham os olhos, sonhando com pardais. 
Borboletas brancas, duas a duas, como refletidas no espelho do ar. 
Marimbondos que sempre me parecem personagens de Lope de Vega. 
Ás vezes, um galo canta. 
Às vezes, um avião passa. 
Tudo está certo, no seu lugar, cumprindo o seu destino.
E eu me sinto completamente feliz. 
Mas, quando falo dessas pequenas felicidades certas, 
que estão diante de cada janela, uns dizem que essas coisas não existem, 
outros que só existem diante das minhas janelas, e outros, 
finalmente, que é preciso aprender a olhar, para poder vê-las assim.
Dinâmica

Iluminados pela poesia, cada pessoa do grupo receberá uma folha de ofício com o desenho de uma janela. Também pode ser entregue uma folha branca, motivar cada um a desenhar a sua janela.

Dentro dessa janela os catequizandos expressarão por palavras ou desenhos o que vêem de ações de violência e o que percebem como forma de construção da cultura de paz nas relações estabelecidas nos diferentes ambientes (escola, igreja, família...) .

Os catequizandos são convidados a colocar sua janela em um lugar de destaque, como gesto de entrega desse olhar lançado para a realidade.

Motivar a partilha sobre os desenhos feitos.

Canto: A paz, Gilberto Gil.

Iluminados pela Palavra de Deus

Jesus no seu compromisso com a paz, apresenta novos valores para nortear as relações sociais. Ele ilumina uma postura de vida pautada na fraternidade e na justiça.

Um catequizando (a) lê pausadamente o texto de Mateus 5, 3-12.

Após a leitura e tempo para meditação pessoal, o catequista, motiva o grupo a conversar:

· Que missão nós, cristãos e cristãs, temos que assumir na construção do Reino?

· Como as Bem-aventuranças podem ser vividas concretamente no nosso dia-a-dia? E como elas contribuem para a construção da cultura da paz?

Tempo para conversar.

Mural da Paz.

Retomando as janelas pessoais e a partilha feita, o grupo produzirá um cartaz com palavras que remetem às ações de busca pela paz. A idéia é sintetizar palavras-chave para a construção da Cultura da Paz.

Diante do cartaz, levantar as questões:

· O que podemos fazer para levantar a bandeira da paz nos espaços em que participamos, escola, igreja...?

· A partir desse diálogo, em que nos propomos a repensar nossas ações para a construção da Cultura da Paz nos diversos espaços que frequentamos?

Colar no mural as janelas desenhadas, completando os recortes feitos no encontro anterior.

Pedir que os catequizandos tragam fotos da família para o próximo encontro.

Oração final

Canto que ajude na interiorização, à escolha do grupo.

O catequista motiva o grupo a rezar pelas iniciativas em favor da paz e da justiça.

Rezar o Salmo 85 (84)

FAMÍLIA, ESPAÇO DE EDUCAR PARA A PAZ
Ambientação: Palavras-chaves relacionadas ao tema “Segurança pública”e “Cultura da Paz”, imagem da Sagrada Família, fotos de familiares dos catequizandos.
Material necessário: Aparelho de som, Bíblia, folhas de papel ofício para cada participante, tesoura, cola, canetas coloridas ou pincéis atômicos, giz de cera, para mostrar no mural da paz.

Oração inicial: O catequista motiva o grupo a lembrar familiares e pessoas conhecidas que são sinais de luz para a cultura da paz. À medida que os participantes falam, acendem as velas no centro do grupo.

Dinâmica

Objetivo: Levar os catequizandos a refletir sobre os aprendizados que a família oferece.

Pode-se usar uma música instrumental durante este trabalho.

Cada catequizandos recebe um pedaço de papel e deve desenhar de maneira criativa os membros da sua família. Depois, registram duas questões: Como a falta de segurança atinge minha família.

Em seguida, os catequizandos, em duplas, partilham sobre o que desenharam. Após a partilha, os papéis são colocados ao centro junto com os demais símbolos. O catequista pode motivar a partilha com todo o grupo.

Tempo para conversar

· Quais os principais medos que enfrentamos em nossas famílias atualmente?

· Como o espaço familiar pode ajudar a construir uma cultura de paz?

Iluminados pela Palavra de Deus

Jesus resume seus ensinamentos no Mandamento do amor. O amor de que ele fala não é um sentimento abstrato. É o amor do samaritano, que socorre um homem ferido;  o amor do pastor que dá vida pelas suas ovelhas; o amor do discípulo, que gera frutos de vida.

Um catequizando (a) lê o texto de João 15, 12-17.

Tempo para meditação

Conversando

· Que valores evangélicos são necessários à construção da cultura da paz?

Mural da Paz

Retomar o desenho feito no início do encontro. Motivar cada participante a, observando o desenho da família, lembrar que aprendizados vividos em família podem contribuir com a construção da cultura da paz. Depois registrar os desenhos.

Após a partilha, colar no mural.

Motivar o grupo a contemplar todo o mural. Depois, discutir:

· Que ação concreta podemos assumir, a partir da reflexão feita nestes encontros?

Oração final

A catequista anima o grupo a fazer preces espontâneas, de pedido, penitência ou ação de graças, e a lembrar pessoas e situações que movem a rezar, depois das reflexões realizadas nos encontros.
